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R Á P I D A 
Estamos verdaderamente en una 

época do creciente d e g e n e r a c i ó n , y 
do absoluto menosprecio á todo 
cuanto constituye en el a lma dol 
hombre, el precioso germen de las 
vir tudes teologales. 

N o importa que se sacrifique una 
y m i l veces, y que profesando el 
p r inc ip io de l a equidad y de la jus
t ic ia , amolde todos sus actos, a l 
cumplimento de sus deberes. 

N o importa que con decidido em
p e ñ o y firme p r o p ó s i t o , c o n t i n u é l a 
odisea de sus trabajos, sujeto a l 
yunque, en la esperanza de red imi r 
se un d ia do sus esclavitudes, s i 
Dios,poniendo un dedo sobro el a l 
ma l lagada de l explotador, desa
r ra iga y destruye su i n i q u i d a d y 
sus ambiciones. 

N o importa , que todo esto prac
tique el hombre honrado; no i m 
porta que todo osto sufra el hom
bre honrado; no impor ta que todas 
las maldades, que todas las igno
rancias, que todas las ambiciones, 
que todas las concupiscencias, se-
rosuelvan contra el hombre de bien 
desgarrando su a lma y envenenan
d o su sangre. 

Nada do esto importa; seguro ton
ga , que hoy no c o n s e g u i r á ver s i 
qu ie ra un rayo do luz en las negru
ras del horizonte; un rasgo de jus
t ic ia , un rasgo de r edenc ión , que re
fresque los amargores do su esp í r i 
tu, y consuelo las tristezas do su a l 
uja. 

E l reinado del bien aun no ha 
l legado y cada voz se v a espesando 
mas la contrar ia . 

Nada de lo expuesto puede des
mentirse, por que abundan los 
ejemplares on tal forma, q u é l leno 
está todo de esa nociva miasma que 
pudro cuanto toca. 

Así es que so respira ma l en todas 
partes, y a p o c o que pensando se 
ahonde, habremos de deducir , quo 
esto desmoronamiento no tieno en
mienda; que oste desnivel no alcan
zan! su l ínea ; que esta g ran de l in 
cuencia no tiene jueces, p o r q u e 
t o d a v í a no ha entrado en la Iotra y 
on el o s p í r i t u do los céd igos ; y por 
ú l t i m o quo si^la humanidad so vo 
envuelta y an iqu i lada por tantos 
horrores; lo cierto es que, olla so 
tiene la culpa , ante l a triste eviden
cia de que s i aquilatase a l hombre 
á qu ien en sus m ú l t i p l e s entidades 
y significaciones entrega la direc
c ión de sus destinos, no se ver ia 
tan r e t r ó g r a d a , iujusta y siniestra
mente sojuzgada. 

E l ma l impera; el b ien no tiene 
bases: puos abajo el ma l y a r r iba 
el bien; e l p r imero en su sitio, co
mo el Iodo; el segundo on la super
ficie, en lo alto, como la espuma, 
como l a cr is ta l ina transparencia da 
los mares. 

L a honradez, l a v i r t u d y l a ver
dad se iponen . 

ACTUALIDADES 
E n breve d e s a p a r e c e r á n dol ma

pa dol mundo, esas dos p e q u o ñ a s 
r e p ú b l i c a s sud-africanas, quo en es
tos momentos queman sus ú l t i m o s 
cartuchos por su patr ia , hacen ol 
ú l t i m o sacrificio á l a t ierra quo los 
vio nacer; ol anciano Kruge r , el 
h é r o e real do nuestro s ig lo camina 
para E u r o p a en demanda q u i z á s de 
u n reposo para su v i d a y u n l uga r 
en t ierra e x t r a ñ a donde labrarse su 
tumba. l o b n l u í 8¿> o / q m e í { 

Inglaterra vence a l fin, l a fuerza 
h u m i l l a al derecho, la in famia 
eclipsa la r azón , y la just icia , loy 
do humanidad no existo auto la ava
r i c i a do los poderop.os, v e n e r a c i ó n 
para el p u ñ a d o de m á r t i r e s no 
pueden albergarse ante-oí negocio, 
ante oí robo á mano armada, su
cumben las r e p ú b l i c a s l ibres, b ien 
administradas, ricas y valientes pe
ro aun desapareciendo del mapa 
como nac ión , l a semil la s i m p á t i c a , 
ol ojoniplo santo de u n p u ñ a d o de 
valientes se, r e p e t i r á en ambos emi-
feiios y un d ia se rocojorá ol fruto 
de la t r a i c ión , ol fruto dol pi l la je 
quo no s e r á otro que l a dosmonbra-
ciou, el vencimiento, la d e s t r u c c i ó n 
completa. 

Puodna estar orgullosos los cien 
m i l hombres quo t r iunfan de 10 ó 
12 m i l despuest de haber corr ido 
m i l veces ante ellos, pero aun ven
cidos, aun anoxionados por siem
pre ellos s e r á n unos hóroos , y los 
voncodoros s e n t i r á n v e r g ü e n z a do 
sus caros tr iunfos. 

Ter r ib le final dol s ig lo X I X , n i 
ana comparado con los pasados de 
barbaries adquiere ventajas: el pa 
sado t e r m i n ó con una lucha ép i ca 
hasta asogurar los derechos dol 
hombro y en ol presonto, estos de
rechos desaparecen por l a fuerza 
do las bayonetas. 

A b r a los ojos E s p a ñ a y tenga la 
segur idad que el d ia que se les an
toje bion on la bahia de Algec i ras , 
en las Balearos ó Canarias se ocha
r í a n sobre ollas s in que la E u r o 
pa cobarde y ego í s t a se conmovie

ra . 
A y e r fué Grec ia , C h i n a y Espa

ñ a : m a ñ a n a s i no nos prevenimos, 

sino ar t i l lamos convenientemente 
los puntos mas codiciados se nos 
v o l v e r á á atrepellar y s a c á r e m o s 
como ú n i c a ventaja y en prueba del 
c a r i ñ o quo nos profesan quo a l g ú n 
minis t ro f r ancés procure l a paz y 
perdiendo el resto de pa t r i a que 
nos queda. | 

DESDE PARIS 
L A SITUASIOW D I P L O M A T I C A 

Proposiciones de Italia. — Bases de 
negociaciones 

«Par is -Nouvel los» recibo de Ro
ma ol siguiente telegrama: Casi to
das las potencias se han adherido á 
la p r o p o s i c i ó n do I tal ia . Se ha ve
nido á un acuerdo sobre tres pun
tos: 

1. " L a in tegr idad del Imper io 
chino se rá mantenida: 

2. ° Se e x i g i r á n g a r a n t í a s para 
la e jecución perfecta del tratado 
que haya de establecerse: 

3 . ° Se o x i g i r á el castigo de los 
instigadores de las matanzas. 

I talia propone la pvacuac ion de 
P e k í n tan pronto como so hayan ' 
firmado los pre l iminares do paz. E s 
probable que F r a n e h í , Rus i a , los 
Estados Unidos y hasta Ing la te r ra 
no e s p e r a r á n esa fo rmal idad para 
escalonar sus tropeas entre T ion-Ts in 

; y P e k i n . 
L a garant ia e x i g i d a se rá proba

blemente l a o c u p a c i ó n mi l i t a r de 
l a p r o v i n c i a de l P e t c h i l i . Se habla 
t a m b i é n do l desmantelamiento de 
los fuertes de T a k ú . 

E n cuanto al castigo de los ins
tigadores de las matanzas, no se sa
be a ú n s i las naciones se l i m i t a r á n 
á e x i g i r una buona i n d e m n i z a c i ó n 
ó si e x i g i r á n l a e j ecuc ión capi tal 
del p r inc ipe T u a n y do los p r i n c i 
pales mandarinos quo l ian hecho 
causa c o m ú n con éi. 

E S P A Ñ A E N L A E X P O S I C I Ó N 

Continuamos la r e seña de las 
pr incipales pinturas enviadas po r 
artistas e s p a ñ o l e s á este U n i v e r s a l 
Concurso. 

Los lienzos de J o a q u í n Sorro l ia : 
«Cosiendo la vola,* Comiendo on la 
ba rca ,» «Tr i s t e he renc ia ,» «El ba
ño,» « A l g a r r o b o » y «Una caleta ,» 
portonocen al estilo l ibro y anima
do q u é es la ca rac t e r í s t i ca do la es
c u d a t radic ional e spaño l a . U n a 
v i v a l uz recorre el airo t énuo ; las 
figuras tienon suaves movimientos, 
ol artista da admirablemonto l a sen
sac ión de la v i d a al aire l ibre , dol 
sol, do los regocijos populares, de 
las brisas del mar. L a e x p r e s i ó n 
de todos estos sentimientos, es com
pleta en «El baño ,» con el n i ñ o de
vuelto á la madre y la s á b a n a que 
v a á rec ib i r lo , h inchada por l a b r i 
sa, como las velas de las barcas que 
se mecen on las olas. 

Ue factura m u y dist inta, los «Ja r 
dines de Granada, do Santiago R u -
s iño l , denotan u n reconcentrado 
amor á las l inoas p l á c i d a s y a l s i 
lencio, á l a poes ía part icularmente 
e x t r a ñ a do l a naturaleza amoldada 
á los caprichos del hombre, a l r í g i 
do aspocto a r q u i t e c t ó n i c o que ad
quieren los setos convert idos en pa 
radas, los á r b o l e s podados en for
ma cón ica ó semi-es fé r ica , e l p a l p i 
tante y airoso follaje condenado a l 
si lencio y á l a i n m o v i l i d a d bajo oí 
ardor algo f ú n e b r e de u n sol de 
fuesp. 

R a m ó n Casas es m u y e s p a ñ o l Go
mo autor dol retrato dé l a Srta. E . C . , 
y m u y f r ancés como retratista de 
ose M r . E r i k Satie, que sino es 
u n vano do Montmar t ra , es quo en 
Barce lona hay paseantes que pare
cen escapados del boulevard de C l i -
chy. V •• 

D a n i e l V i o r g e se muestra en la 
E x p o s i c i ó n el grande artista do 
siempre, sus dibujos: «Obolo al tra
bajo,» «Cor r ida de toros en un pue
b lo de E s p a ñ a , » ¡ « E s c e n a de l a gue
r r a f r a n c o - a l e m a n a » y cuatro aba
nicos « t i enen corrroceion y m o v i 
miento, y donotan una rara pono-
t r a c í o n y una e x p r e s i ó n inf in i ta
mente var iada on el dibujante. 

¿ P o r que no se han reunido en 
una sala las obras completas de esto 
ilustrador s i n r i v a l , que tanto 
honra á E s p a ñ a ? 

P u d i é r a m o s ci tar otras obras no
tables de A l v a r e z Dumont , B a i p e r a 
Choco, Domingo , G a r c í a Ramos, 
Gonzá l ez Méndez , Maifren, Paisa , 
Sala Vi l l egas y otros artistas que 
tambienson honra y prez de la es
cuela eapaño la jpe ro l a lista es m u y 
la rga y la r e s e ñ a r e s u l t a r í a m o n ó 
tona á fuerza de tener que repetir 
las mismas ó parecidas espresiones 
laudatorias para cada una do dichas 
obi'as. 

L o mismo p o d r í a m o s decir res
pecto á las esculturas y gravados 
en medallas y piedras finas. 

P o r lo mismo nos l imitaremos á 
..citar lo que recordamos en oste 
momento n i que las omiciones de
ban considerarse como pruoba do 
infer ior idad . 

Mar iano B c n l l i u r o at irma su fuor-
i za con la e x h i b i c i ó n del Monumonto 
i de «Gaya r r e» (marmol y bronce) 
i «No lo despier tos» g rupo on mar-
j mol ; « E s t a t u a do Volazquoz» (bron

ce); «La ostocada de la t a rdo» (toros 
on bronco); « U n a c h i m e n e a » on 
m á r m o l y bronco; u n bajo rel ieve 
on m á r m o l quo representa á l a fa
m i l i a real p s p a ñ o l a , y los bustos do 
S i lve la (D. Manuel) . Duque de D e -
n i a y Franc isco D o m i n g o . 

B l a y F á b r e g a s se revelan art ista 
do p r i m e r orden con sus bustos, es
tatuas y grupos en m á r m o l . 

L a estatua ecuestre del general 
Ul i se Hcureaux , por Carbonol!; el 
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«Memento homo> (estatua en yeso) 
de Clarassó; «Las cosqui l las» , la 
«-Bacanal» y el «Sacamuclas» de 
Folgueras, «Después de l a misa» 
(estatua en bronce), de F u x á ; el 
«San F ranc i sco» (busto en m á r m o l ) 
el «Baco» (busto en barro cocido) 
la «Desespe rac ión«(es t a tua en m á r 
mol); «La T r a d i c i ó n » (grupo en 
m á r m o l ) y el «San Francisco cu 
rando á los lepresoa» (bajo relieves 
en y oso) de Querol ; «la Desolación» 
(estatua en m á r m o l ) , «Cabeza de es
tudio» (bajo relieve) «-Hacia el buen 
camino» (busto de n i ñ o en m á r m o l 
y bronco) de Lorenzo Rossol ló son 
obrasvordadoramente notables, que 
acreditan $ arte e s c u l t ó r i c o de una 
nac ión , 

A . S A I S S Y 

REPRESALIA 
Cuento n mi querido amigo Bogelio 

Diez A ñ i n o -
Y suced ió lo que tenia que suce

der, Maru ja s u c u m b i ó , so e n t r e g ó á 
Juan, cuando menos lo esperaba i 

cuando creiase mas fuerte contra 
sus palabras apasionadas y contra 
sus oxitantes deseos. 

E l l a , l a moza mas codic iada del 
pueblo, con sus coloros siempre 
hermosos, con sus ojasos de color 
do c ie lo ,cen*u transparente cutis y 
su esbelto cuerpo flexible cual pa l 
mera de las tierras Afr icanas , tras 
mucho resistir, d e s p u é s de sostener 
una 1 ucha ép ica que para siempre 
estarla gravada en su memoria, dio 
riendas fi su p a s i ó n , d e s b o r d ó s e BU 
a lma y s u c u m b i ó cotao una h e r o í 
na e n t r e g á n d o s e á aquel humi lde 
bracero á quien con sus desdenes 
h a b í a atormentado t a « t o tiompo. 

D e s p u é s de oculto el sol cuando 
Maru ja de yuel ta de la eraren u n i ó n 
de otras segadoras y mientras sus 
c o m p a ñ o r a s cantaban e n t r e g ó s e á 
evocar sus recuerdos y á procurar 
sincerarse consigo .misma. 

«Yo no le amaba ayer, y hasta 
me incomodó , cuando de él mo ha
blaban, hoy le adoro,' soy suya y 
po r que crea en m i amor a l i gua l 
que lo hó entregado m i hon ra lo 
e n t r e g a r í a cien vidas que tuviese. 

E s hermoso, es bueno, mas valen 
•sus uerbudos brazos que los ende
bles que tanto codicié, mas vale, su 
encrespada cabellera que las b ien 
peinadas que tanto mo gustaban; y 
como estas, h a c i ó n d o s o reflexiones 
l logó la Maru ja á 6U casa c o m i ó 
mal , y se t e n d i ó sobro su blanco 
lecho, no pegando los ojos en toda 
la nocho, y cuando a l despuntar el 
día yo en el campo comenzaba su 
cot idiana labor en los ricos sembra
do? l legó Juan , se ace rcó á el la, y 
le di jo «Maruja esta es la ú l t i m a 
vez que me ve rá s ; esta tarde con el 
•carro del tio Cosrao m a r c h ó m e del 
pueblo y no v o l v e r é j a m á s ; escú
chame atenta y v e r á s que tengo 
r azón para hacer lo que hago. 

«Yo te quise mucho., mucho, mas 
do lo que tu puodescreer: ¿vez esas 
espigas que cubren estos Jugares? 
pues s i cada una fuera u n saco, u n 
ca r ro do amor, no seria bastante 
para medir m i c a r i ñ o hacia t i . 

l í e pasado fatigas y sinsabores 

mas que esa misma cantidad de 
espigas, por tu desprecio; tú no me 
has querido nunca y mientras te 
ve ia con los señor i tos de nuestro 
luga r de m i amor, por que no que
r í a s comer el pan ganado por estas 
manos callosas pero honradas, sino 
vestir b ien y v i v i r do rentas.yo me 
m o r í a en t el bosquo cortando leña , 
yo l lo raba tras la puerta del carro 
de m i amor rogando los caminos 
con mis l á g r i m a s , pero un dia cuan
do rompistes con D . L u i s el mayo
ra l , te intoresastes por mi,tanto q u é 
dando esperanzas á m i querer me 
ofrocistes el tuyo. 

- - Y a vez Maru ja de m i alma á 
donde me han l levado mis deseos, 
desde anoche, desdo quo aquel cie
lo l leno de estrellas nos v ieron en 
los campos solos s i n mas testigos 
que Dios , he pasado horas crue
les, he sufrido lo quo no puedo 
decirte y ¿sabes p o r q u é ? por que 
me marcho y dejo á m i anciana 
madre y é mis pobres hermanos, y 
¿sabes porque? pues por que no 
puodo creer que y a no pienses en 
los s eñor i to s y me quieras a m í tosco, 
m a l hablado y pobre para decir lo 
todo. T u no me quieres; lo tengo 
a q u í como metido con u n clavo, lo 
tengo a q u í , dóc ia el joven a p r e t á n 
dose l a sien con una mano mien
tras que con el r e v é s de la otra res
tregaba sus l á g r i m a s sobre su tos
tado rostro; lo tengo a q u í y ato pue
do resistirlo; s i te ha» entregado 
a m í es por necesidad;por que ya "no 
te quieren los ricos y para tenor a l 
go, cojes á este pobre. 

C a y ó J u a n y la pobre Maruja de
r r u m b ó s e sobre los trigos; rodando 
fi una hondonada su hechicero cuer
po. 

D . Enr ique G a r c í a , la apertura de 
varias calas en la via p ú b l i c a , C O D 

el objeto de desobstruir ana cafie-
l i a de casa de su propiedad, que 
conduce las aguas pluvia les á la 
madrona general . 

A s i mismo se aprueba e l es t iac-
to da las sesiones celebradas d u 
rante t i mes de Agos to y se auto 
riza al s e ñ o r A l c a l d e para que or
dene los pagos respectivos. 

Y adoptados otros distintos 
acuerdos de escasa impor tancia , se 
dispone el pago de varios recibos y 
cuentas, l e v a n t á n d o s e la s e s ión . 

uXt i.. 

Y a el sol noria con 6us rayos de 
fuego la t ierra, ya la a l e a r í a con 
la luz reinaba en campos y casorios 
cuando Maruja r e n o v ó su trabajo, 
miontras copioso l lanto mojaba la 
hoz que apris ionaba convulsamen
te entre sus manos, e n c o r b ú n d o s e 
mas. y mas hacia la tiorra hasta 
mezclar sus rubios cabellos con 
aquellas deradas espigas que corta-
ba,siempre hir iondo sus o ídos aque
llas l ú g u b r e s palabras, lo tengo 
aquí lo tengo aqui. 

GUERRA. 

Ses ión ordinaria de segunda c i 
tación celebrada el día 17 de Sep
tiembre de 1 9 0 0 , bajo la piesiden 
cia del s e ñ o r A l c a l d e por S. M . de 
esta C ' o d a d D . Franc isco C e r u i y 
G o n z á l e z . 

Leida el acta de la ses ión ante 
rior fué a p i o j a d a por unanimidad. 

Se autoriza al vecino D . A n t o 
nio Díaz C a l v o para que pueda 
abrir un hueco de puerta en una 
de las paredes laterales de una ca
sa de su propiedad. 

A s i mismo y accediendo á lo so
l ici tado por la vecina D o ñ a Rafae
la C r u z , se concede permiso á la 
misma para qne h a b r á al púb l i co 
un establecimiento de bebidas en 
la calle de los Már t i r e s n ú m , 10. 

T a m b i é n se auteriza al vecino 

La Virgen del Vahe 
Se han terminado con la solena-

dad de a ñ o s anteriores los cultos 
que se han dedicado durante nue
ve noches a la gloriosa V i r g e n del 
V a l l e 

L A novena que c l o n c a y ó el s á 
bado anterior en la h i s tó r i ca her-
mita, primer templo cris t iano des
pués de la conquista de esta plaza, 
dedicada á la imagen que D Juan 1 
m a n d ó desembarcar de su galera 
capitana, ha sobresalido en mag
nificencia á otros a n á l o g o s efec
tuados en aquel sagrado lugar . 

E l templo ha sufridos grandes 
transformaciones y debido a' celo 
y d e v o c i ó n del v i r tuoso sacerdote 
h i jo de esta c iudad D o n Caye tano 
N o g u e r o l Q u o v a d o aquella peque
ña iglesia que para Ceu ta repre 
santa el acto de h e r o í s m o y de re 
l igiosidad mas grande del s ig lo X V 
se ha m e t a í o r s o a d o de tal modo 
que en el presente es un bies, aten
dido Santuario en donde no pasa 
un dia los numerosos fieles que allí 
acuden admiran el celo y rel igio 
sidad de nuestro quer ido paisano. 
La ú l t i m a novena celebrada ha so
bre pujado como antes decimos en 
magnificencia y solemnidad A las 
celebradas en el referido templo. 

Nuestra enhorabuena a cuantos 
han contr ibuido a tan hermoso re-
sultado.y muy particularmente á el 
Sr. Pastor que c a n t ó una despedi
da á la Virgen de modo magistral 
y al repetido vir tuoso sacerdote 
D Caye tano Nogueíiol Q u e v e d o . 

Los catalanes en Africa 
R E C U E R D O H I S T Ó R I C O 

A las cuatro de la tarde dul 3 de 
Febrero de 1 8 6 0 d e s e m b a r c ó al pió 
de' Fuerte M a r t i n aquel reducido 
y b i i l la i i te ba t a l l ón que tan alto 
renombre de jó en los fasto.-; de la 
guerra de A f r i c a : el ba t a l l ón de 
Voluntarios catalanes. 

Eran sobre quinientos hombres 
todos ellos hijos del P r inc ipado , 
todos vestidos con el t íp ico traje 
del pais: ca lzón y chaqueta de pa
na, g o n o encarnado de bayeta, ca
nana por c i n t u r ó n , botas amari l las 
y manta á la bandolera . M u c h o s 
de ellos eran b j s o ñ o s , pero a l g u 
nos habian combat ido ya como vo
luntar ios en las legiones francesas, 
y entre sus oficiales habia qu ien , 
como S u g r a ñ e s , el pr imer jefe, os
tentaba la cruz de San Fernando . 

E n el e j é rc i to acampado jun to 
r io M a r t i n d e s p e r t ó su llegada gran 
d i s imo entusiasmo. Cuantos cata
lanes se contaban en él acudieron 
llenos de j ú b i l o á recibir á sus pa i 
sanos, y al frente de ellos P r i m , e l 
h é r o e de los Cast i l le jos , á cuyo 
cuerpo de e jérc i to iban á pertene
cer, y á quien habian pedido sa les 
permit iera ir en vanguard ia el dia 
de la pr imer batalla, acontec imien
to que estaba bien cercano, pues 
al siguiente dia se dio la memora
ble de T e t u á n . Y era de ver el 
aspecto que ofrecía aquel cuadro 
de v iv í s imas notas de color , aque l 
conjunto de soldados con distintos 
uniformes, confundidos, a r r e m o l i 
nados en la playa, a b r a z á n d o s e u -
nos á otros dejando escapar gri tos 
de sorpresa y a legria en distintos 
idiomas; la grandiosa escena qne 
i luminada por el so l , presentaba 
el campo cubiertas da blancas t i en
das y el mar sereno y magnif ico , 
en el que flotaban nuestros bajeles. 

M u y p ioBto el eco vibraute de 
la corneta puso fin al vocer ío y a 
la algazara. Los recien l legados 
a l i n e á r o n s e en correcta l o r m a c l o n 
con sus jefes y oficiales á la cabe-
«a, y la mul t i tud a b r i ó plaza al v a 
liente entre los valientes irl gene
ra l conde de Reus que iba á salu -
dar & sus paisanos. 

Cuan tos conocieron á P r i m en 
los mejores t iempos de su juven
tud aseguran queera de esos h o m 
bres que con la mirada, conjel ges
to, con la acti tud tienen el don de 
subyugando magnetizar a sus oyen 
tes. 

Agregad a eso el ascendiente y 
el prestigio que le daban una his • 
toria mi l i ta r esmaltada de h e r m o 
sos hechos y una v ic tor ia tan re
ciente como la de C a s t i l l e j o s ^ , so
bre todo, a ñ a d i d el ¡ p o d e r o s o aci
cate del amor propio representado 
per el esp í r i tu p r o v i n c i a ' y c o m 
prendereis el valor y la s ign i f i ca -
c ioa que I» presencia y las frases 
de P r i m debieron tener para sus 
paisanos 

Montado en á r a b e cabal lo , ce
ñ i d o el cuerpo por modesta levi ta 
azu l , sin otro adorno que dos pla
cas, cubier ta la cabeza por airoso 
kepis , y sin otras armas que l igero 
sable corvo el general c o l o c ó s e 
f í en t e á las c o m p a ñ í a s catalanas, 
y ensu p iop io dialecto con el habla 
e n é r g i c a si cabe por el tono con que 
pronunciaba las palabras, d i r i g i ó 
les aquella memorable arenga, que 
c o n s e r v a r á la historia entre las mas 
elocuentes que K a inspi rado l a m u -
sa de los combates: 

« C a t a l a n e s , a c a b á i s de ingresar 
en un e jérc i to bravo y aguerr ido; 
en el e j é rc i to de A f i i c a , cuyo re
nombre llena ya el U n i v e r s o 

H a b é i s l legado á t iempo de c o m 
batir al lado de estos valientes. 
Vues t r a responsabil idad es i nmen
sa. 

«Es tos bravos que os rodean y 
q u a o s han recibido con tanto en
tusiasmo son los vencedores de 
veinte combates: han sufrido todo 
g é n e r o de fatigas y pr ivaciones 
han luchado con el hambre y con 
los elementos, han d o r m i d o meses 



enteres sobre el fango y bajo la 
lluvia, han arrostrad© la tremen
da plaga del cólera y todo, todo lo 
han soportado sin murmurar con 
soberano valor, con intachable dis
ciplina. Asi lo habéis de soportar 
vosotros. 

«No basta ser valientes; es me
nester ser humildes, pacientes y 
subordinados; es menester sufrir y 
obedecer sin murmurar. Si vues
tros jefes os mandan trabajar, á 
trabajar; si os ordenan atravesar 
pantanos, atravesadlos; y si fueta 
preciso ir á Tetuan por el rio, ¡al 
agua, y hasta Tetuan nadando!... 

«Pensad en la tierra que os ha 
equipado y enviado á esta campa
ña, pensad eu que representáis 
aquí el honor y la gloria de Cata
luña, pensad en que sois deposita
rios de la bandera de vuestro país . t i 

No defraudéis sos esperanzas, que 
son las mías, pero si por desdicha 
lo que no espero, asi no fuera, ni 
uno solo defivosotros volvetia á 
pisar el suelo patrio, aqui mori
ríais todos antes que mancillar en 
lo mas m í n i m o el nombre que lle
v á i s . Pero si correspondéis á mis 
esperanzas y á la de todos vues
tros paisanos, al regresar i vues
tros hogares padres, madres, espo
sas y amigos dirán llenos de orgu
llo al estrecharlos en sus brazos: 
¡He aqui un valiente!» 

Y cambiando luego de tono aña 
dio con exprecion franca y risueña: 

— Lo que es por esta noche no 
hay mas remedio que dormir al ra
so porque vuestras tiendas aun las 
tienen los moros. Mañana cuan
do las hayáis tomado podíais aeam 
par con mas comodidad 

La impresión que esta arenga 
causo entre los oyentes fué hondísi
ma. A l principio dice un testigo 
la interrumpieron vivas y aclama
ciones al final todo el mundo llo
raba mientras que el gran batalla 
dor de pié sobre los estribos del 
árabe corcel, rígido, combolso, 
inflamado, comunicaba a todos los 
corazones el entusiasmo heroico 
de su alma, el calor de su sangre 
belicosa y la extrema energía de 
su temperamento 

F R A N C I S C O B A R A D O 
(Concluirfi.) 

NOTI Cl A S 
Ayor mnftnnii dejó de existir !•» res

petare S i n . D'.fla Ariu Carrn Santa-
yana. 

Con tan triste motivo ñus asocia
mos «I profundo «olor de cuanto* in
dividuos c« mponen so. distinguida 
familia 

En "l vapor correo d*l sábado an
terior, represó * »sta ciudad nuetra 
bella paisa l a Si"». Luis» Hubert, 6 
quien nos cmnplaepmos en saludar. 

H« regresado da Granada nuestra 
querido nmiiro Don Francisco Rome
ro, en espjsA y sa señora m a d r e a 

quienes enviamos la mas cordial bien
venida. 

El miércoles de esta semana con
dujo «I vapor Millan Carrasco polvo-
•a para este Parque de Artill«ria,mar-
bando al siguiente dia. 

Después de una larga ausencia ha 
represado & esta ciudad el capitán de 
Infantería de la Escala de Reserva 
Don Josa de Muro Rnvon. 

Se» bien venido. 

Ha marfilado á Madrid á donde ha 
sido destinado el capitán de Ingenie' 
ros Don Emilio Ochoa y sus estima
da familia. 

Cen objeto de trirar una visita de 
iaspeeion al faro de esta pinza, el jue
ves llegó á esta dudad el ayudante de 
obr.-.s públieas D. Teodomiro Martin. 

fin la noche del martes último 0011 • 

rrió un pequeño incendio en una ca
sa situada en la calle del Espino nú
mero 1, gracias á la prontitud con 
que acudieron algunos vaoinos pudo 
contenerse logrando estinguirlo á loa 
pocos momentos. 

Varios aficionadas proyectan cele
brar una función dramática á benefi
cio da uno de ellos. 

En la tarde dal jueves salieron en 
un pequeño bote á pascar Manuel 
Carbonoll y José Fernandes Solano 
quedándose este último en una pin-
dra de! isleo de Sta. Catalina en Pun
ta A ¡mina mientras que «1 primero 
pescuba no lejes dé allí. A las pocas 
horas ounndo iban a represar el bota 
en el que iba el Carbonell no pndo 
per mas esfuerzos que biso el qne 
lo tripulaba abordar á la piedra por 
el fuerte temporal de levanta que se 

había presentado, no teniendo otro 
remedio quo abandonar á su compa
ñero y venir & la plaza á dar la noti
cia efectuándolo en la mafiana de 
ayer. 

Al momento salió una barsa do la 

(•¡ompanift ñ« Mar tripulada par diez 
i n d i v i d u o s de lu mvami a'n conseguir 
s a l v a r al infeliz nuevo íiobiiison. 

Ayer tarde con objeto da prestarle 
socorro se probó el cañón Unza cabo 
desde el muelle d»l Comercio reven-
tnodo é hiriendo á nn sargento de la 

Compartía de Mar. 
lín la mañana de hoy se Ta á ten* 

der un puente con tablones esperan-
drse quisas dé los reslutodos apete
cidos, 

A ln hora de cerrar este número, 
se sigue intentando el salvamento del 
individuo de referencia con a l g u n a B 

mt.e probabilidades de éxito, puesto 
que el témpora! tiene cariz de ir se-
dieado y y a varios botes han salido 
coa el objeto de concurrir á dicho 
salvamento. 

En corroboración da lo que deci 
m >s anteriormente con respecto a l 

temporal, se comprueba con la s a l i d a 

díl vapor corroo eu este momentn:no 
(ludiendo ayer realizar la travesía de 
ninguna mauera. 

Dice SI Eco Mauritano de Tánger. 
Con el mayor pesar consignamos 

hoy el fallecimiento de nuestro que
rido amigo D. José Novella, acaecido 
anoche a consecuencia de una c a í d a 

sufrida el din anterior en el Faro de 
Cabo Espartel al ir A hacer la prime
ra guardia y tratar de echar acuite 
en los depósitos. 

El finado habia «stado dorante 
treinta y tres anos ejerciendo el pues
to de guardián del mencionado Faro 
T vine á encontrar la muerta en el 

cumplimiento de sus deberes; alli 
donde tan acabadas pruebas dio de su 
probidad y donde tantas simpatías 
supo conquistarse por su excelente 
trato con tos que visitaban el Faro de 
Cabo Espartel, y donde mereció siem
pre la confiarían de la Comisión In-
ternaotonal¡del Faro. 

Era modelo de padree y de esposos 
y a su oaráeter bondadoso, á su devo
ción por el cumplimiento de sus de
beres reunía una caballerosidad 6 to
da prueba quo ponía siempre de re
lieve sus demás relevantes prendas 
personales. 

A su entierro, que ha tenido lugar 
esta tarde, ha asistido un numeroso 
acompañamiento compuesto de todas 
las clases sociales, quedando demos
tradas en asas sinceras manifestacio
nes de condolencia lasjustas y pene-
rales simpatías de que disfrutaba en 
esta población. 

Su muerte ha sido por todas estas 
circunstancias generalmente sentida, 
y nosotros qne nos honrábamos con 
sa amistad nos asociamos al'pesar 
público enviando á su aprsciable y 
desconsolada familia nuestro mas sen 
tido pósame per tan irreparable pér
dida. 

Procedente de Lisboa llegó el dia 
14 del corriente á Tanper el vapor 
Piélago conduciendo á su^bordo & 
S8. AA. les Duques de Calabria y al 
Excmo. Sr, Duque de Alatodovar del 
Rio, los cuales fueron recibidos en el 
desembarcadero por el Excmo.Sr. Mi
nistro de España y su distinguida se
ñora é hijo Don Jaime dt> Ojeda, el 
Excmo. Sr. Ministre de Alemania, el 
primer secretario de la Legación de 
España y el Representante de la Com
pañía Trasatlántica Española en Tán
ger. 

(desde el muelle se trasladaron los 
ilustres viajeros A la Legación de Es
paña, visitando luepo les extramuros 
de la población. 

A las nueve de ia noche represa
ron al Piélago, saliendo en la madru
gada del 15 para Cádiz, 

CHARADA 
¿Cómo ce veo tan dos prima? 

Por qué topé con un iodo 
Al revolver esa esquina. 

La solución eu el número próximo. 

¡solución á la anterior: 
T E R E S I A N A . 

TJa curioso 

ÚLTIMA HORA 
Se ha salvado al infeliz prisione

ro en Punta Almina,gracias á varios 
individuos que es una lancha pa
troneada por el inteligente sargen
to retirado de la C o m p a ñ í a de Mar, 
Don Cristóbal Villalobo Morales, 
acercándose á las roca con la pe
ricia de este y los esfuerzos de 
aquellos, han aonseguido tan ira-
portante salvamento, en el cual to. 
da la poblac ión so encontraba in
teresada. 

Alrededor del mundo 
¡¡JjHemos recibido el número 68 de este 
interesante semanario, que trae ana por
tada en oolor (LOS DOS HIJOS D E L 
D U Q U E D E OSUNA, por Bcechei/), y con
tiene los siguientes arttoulos, casi todos 
ilustrados: 

Tarjetas postales ilustradas.— Las mu
jeres y los ensueños.—Los jeroglíficos 
egipoios, la esoritura egipcia y lo que es, 
por Manuel Treviño.—La República mas 
pequen» del mundo, por Jaime Pomar.— 
Efectos del color oon blanco y negro.— 
Médicos envenenadores.—Barcos forradas 
de cristal.—Como se formaría la lengna 
universal.—A. América eu oinoo días.— 
Colonias anarquistas.—Como se tabricn 
un oafion, por D. J. Maldonado, capitán de 
artillería.—Los excéntricos que han ido á 
la Exposioion.—EL INFIERNO D E HIE
LO.—Libros recibidos.—Correspondencia 
—Averiguador Universal.—Y las intere
santes seccione» tituladas: Preguntas y 
respuestas. Recatas y recreos, estas últi
mas oon bonitos problemas, 

24 páginas—38 grabados. 
20 ota.número. 10 ptas. suscripción añc. 

Redacción y Administración: Huerta, 
16 y 18, MADRID. 

Literatura-Arte 
SUMARIO D E L NÚMERO VII 

T E X T O 

Notas de Arte, por Franoisco de A. So» 
ler.—El amor divino (poesía), por Angel 
Gaaivet.—Otofial (cuento), por Nicolás 
M." López.—Sentida, por C. José de Cften* 
oa.—Poetas almerienaes, por Nioolás Ma
ría López.—Renacimiento: poesía premia
da con la flor natural, en los Jaegos Flo
rales celebrados recientemente en AJme-
meria, por Á'ntouio Ledesma.—El estreno 
(cuetno), por José Sánchez Gferona,— 
¡Jura!., (soneto), por Emilio Navarro.— 
Como quiere una madre (cuento), por Jo
sé da Roare—Soneto de Petrarca. 

F O T O G R A B A D O S 

Once fotograbados con ilustraciones 
alusivas al texto, vistas de Almería: re
tratos de la Reina de la Fiesta, del Man
tenedor y del poeta laureado en los jue
gos florales de dicha capital. 

Pantos de suscripción y venta.—Grana
da; en la librería de la Vda. é Hijos de 
Paulino V. y en las principales librerías 
de provincias. 

Redacción y Administración: Acera de 
la Virgen, 60. 

OE 
INCORPORADA Á L A R E A L A C A D E 

MIA D E SANTA CECILIA 

D E CADIZ. 

= R I E G O 5 . = ' 

Desde esta facha queda abierta 
la matricula oficial y particular en 
este Centro de Enseñanza , bajo las 
mismas condiciones del curso an
terior. 

Horas en que está abierta la Se
cretaria de 4 á 6 de la tarde y de 8 

i 9 de la noche. 

Por tañer que ausentarse de esta 
Plaza los d u e ñ o s dul café y villar 
de Colon, lo exponen á la venta. 
Rebe l l ín 1 1 , 

SE A L Q U I L A habitación con 
camas. Darán razón calle Sober-
nia Nacional, n ú m . 3 7 piso alto da. 

SE V E N D E un piano. Darán ra-
zón en la calle da la Libertad nú
mero 1. 

Imp: de Sarcia de la a?ocre 



E L A F R I C A 

1 8 9 H Q I O S 

0 S E R V I C I O 
Ceuta, Málaga, Algeciras, Puente Mayorga 

y Gibraltar 

POR EL- V A P O R ESPAÑOL 

•a-<iA ñ<ám 

s e ® 

Salida de Ceuta para Málaga, los lunes. 
¡Halaga para Algeciras, Puente d/ayorga y Gibraltar, 

Sos jueves 
Gibraltar para Ceuta, los sábados. 

P a r a i n f o r m e s : V I U D A E H I J O S , J - M A S . 

El que quiera economizar dinero que no use otros 
mistos que los de la marca 

M A R C A 

», 
C A B A L L O 

M A R C A 
E L 

C A B A L L O 

S i q u e r é i s blanquear la ropa sin detrimento alguno & su calidad y dura
c i ó n , usad el sin r i v a l 

JABON AZUL MARCA 
1 

Siendo este J a b ó n muy consistente, resulta el mas e c o n ó m i c o , pues con 
una barra de él se lava una mitad mas de prendas que con la de cualquier 
o t ra . Pa ra probad la verdad de esta r e c o m e n d a c i ó n , se halla de venta en 
la m a y o r í a de los establecimientos de Comest ibles . 

Representante en Ceuta: Antonio de Maqueda 

ni 

G O M E Z P U L I D O 2 2 , ( R E B E L L I N ) 

Indian, Chinese, Turkish, Egyptian and'Moorish 
Curiosities of the best quality and manufacture, 

always on hand, 
(>old and silver ornaments of the newest designs 

in great variety. 

L A U N I O N 

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
contra incendios y sobre la vida 

Spomicialo soc ia l ; Madrid, oeile de Oloaa'ga''número 1 
(Paseo de Recoletos,) 

O f i c i n a s de l a 8 s a f e d l r e c l ó n e n o s t a p r o v i n c i a 
Cádiz, calle Morgia núm. 26, 

G A II A N U A S 

Capitai social efectivos, Pías. 12.000.000 
Primas y reserva tf> , » 44.028.645*68 

Total. . . . Pías. 56.028.645*68 

Seguros contra incendio 
Asta gran compañía NACIONAI , ha sntisfeho por siniestros desde «u fun

dación !« simia de pesetas 68. 631 740 93 siendo e¡>ta la demos t rn r ió r m>« 
evidente do fi'i importancia y del vasto desarrollo «la sus operacioies, 

Seguros sobre la vida 
E n este ramo de seguros contra toda clase de combinaciones, y esp«^ 

cialmentelap Dótales, Reutas de educación. Rentas vitalicias y c»pUales d i -
feridos primas mas reducidas que cualquiera otra compañía . 

Agentes de la Compañía en Ceutfl, M r e s . I S l o n d H e r m a n o s 

son los mejores y mas baratos, pedid la marca 

y os convencereis de su superioridad sobre todos los co- j 
nocidos. 

0 L a H a r i n a l a c t e a d a N e s t l é es tá r e c o m e n d a d a desdr-
hace mas de 25 a ñ o s por fas PRIMERAS AUTORIDADES f/lfOJCAS de TODOS 
LOS PAISES, li ki íliaonts mu geatNlugdi j B U sgresido para fes ñ i u J fes antoi1aos 

de honor JU,, mm l i f l b siedili» 
Si O R O 

# ^ \ v ! ^ % i ? L a Harka lacteada Nesfclé 
C i ¿ 3 ) ooniiwic lu mejor leeuo ti« loe Ali>f* SÁiáoJ. 

^ ^ S S ^ M La Harina lacteada Nsstlé 
e* ii«s muy t.o» digi-siióu. 

La Harina iaetsada Nestlé 

B t t t ì S l La Harina lasteaáa Nastíé 
' jjlJH>>| familia »i tícetele y iu ocuuaói i 

" B La Harina kc teaáa NestJA 
f la tonimi con im/lo lo< u¡fii>» 

m Ln Harina lacteada Nestlé 
f i 

reemplaza vcninjosamcut" U Inolio itiulc'rfi* 
ouando 63t¡t rs (Jefieteulo. 

La Barliin luc«e-<ad» Winiíi OS nohre tciio de an gT.in rnlor dorante JOJ calores d») 
«erano cuando los uñios son acometido, enfcrme<í»<lss inioeiiiiates. 

De venta en las Farmacias^ Droguerías y Ultramarinos' 

La Harina lacteada Nestlé 

B*ara» pedidow dírig-ía-we á I?»-«essora visada d e 
5S.r¿aaeS g&oanero, de J e r e z de 1« Grossi-era, u n i * 
co r e p r c s e n í a i s a t e esa toda HBspan». 

E l Anuario de la Exportación 
para 1901, {i" aüo Je su publicación), recomendado por RB. OO. de los tniuislerios da 
Estado y Haciouda, es el mas im¡iortante de físpaia por que üontisne 450.000 señas 
coina-ciiiles de oasi tedas las DBCÍOQOS do Europa(eutre 1»H quo inaroco citarse E s p a ñ a 
por la extensión y exactitud de sus cürscciones) y toda la Amériea; Aranaeleb do Adua
nas da dichas naciones: tarifas internacionales de transportes, ipformaoion para el de
sarrollo comercial, estadidticas,«tc', etc,iuserte gratuitamente las señas dn todeoomer-
ciaate, industrial, empleado, propiatario, profesor, abogado, notario, procurador, arqui
tecto,, módico oto., qne lo «olicite.'Pracio del Anuario por anscripeien: «n Barcelona, 
10 pesetas, fuera de Barcelona, 12 pesetas.—PidanBe las tarifas de annncioa. 

Paseo de Isabel ¡i, núm. 8 
y calle Uauder, número 1 . OS/Í» , 


